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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 1.474

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Entrevista Thymos | Semana | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

"COMERCIALIZADOR VAREJISTA SERÁ UMA DISTRIBUIDORA SEM FIO", DIZ DIRETOR DA THYMOS

Roberto Rockmann, para a Agência iNFRA

A abertura do mercado livre de energia para a alta tensão, que se iniciou no primeiro dia de janeiro, deverá continuar trazendo novos players e transformações para o setor, afirma o sócio e diretor operacional da consultoria Thymos, Alexandre Viana.
 
Temas como a estruturação de um fundo para tratar eventuais inadimplências de clientes e a criação de estruturas de garantias mais robustas com um ambiente que movimentará mais dinheiro ganham importância nesse contexto, diz ele.
 
“No setor financeiro, há os princípios da Basileia. Há regras de que um percentual de capital é alocado para evitar excesso de alavancagem. Eu acho que, para o setor de energia, também tem que ter alguma coisa parecida. Isso para minimamente dar um conforto maior, porque o comercializador varejista vai se tornar uma distribuidora sem fio”, disse Alexandre em entrevista à Agência iNFRA. A seguir os principais trechos da entrevista:
 
Agência INFRA - Nesse mês, o mercado livre de energia vive a maior abertura da sua história, com a possibilidade de todas as empresas ligadas à alta tensão poderem se tornar livres. Temos visto vários acordos de empresas de olho nesse mercado. Isso vai aumentar?
Alexandre Viana - No fim do ano, tivemos o anúncio da parceria entre a Auren, uma geradora, e a Vivo, operadora de telefonia. Nesse início de ano, vimos a Comerc, uma comercializadora ligada à Vibra, da área de combustíveis, anunciando associação com o banco Itaú.
 
A gente vai ver mais acordos e mais empresas de diversos outros setores olhando a área de energia elétrica. O Brasil é o sexto maior mercado consumidor do mundo em termos absolutos. Com essa abertura de agora para a alta tensão, teremos um mercado que será 150% do tamanho da Austrália. Teremos um mercado de 65% a 70% do mercado do Texas, que é um dos mercados mais avançados em abertura do mundo.
Além do tamanho, o nosso mercado é muito ancorado em renováveis em um mundo que vive a discussão dos efeitos climáticos. O Brasil passa a ser uma opção natural de muitos investidores externos que olham essas oportunidades. Tem muito player de fora olhando o mercado brasileiro e muito player que não é de energia, player que entende de varejo e que olha todas essas variáveis.
 
O que seriam esses players que entendem de varejo, mas não são do setor de energia?
Saneamento é um, telecom, outro. Setor bancário vive sempre o dilema se ele vai entrar ou não. Distribuidoras de combustíveis têm milhares de postos. A gente tem uma diversidade de segmentos que têm varejo na veia, capilaridade. O que sempre assusta essas empresas que não são de energia é o risco de gerenciar uma commodity que não é seu DNA. É natural que as empresas queiram procurar parcerias. Qual é a lógica natural? Alguém que é de varejo, não entende de energia e que quer entrar na área decide procurar um gerador ou comercializador que entende muito de energia.
 
Essa abertura está acontecendo sem a definição de alguns pontos, por exemplo, do supridor de última instância. A abertura nessas condições traz ameaças?
Primeiro, a gente é defensor de soluções de mercado. Por isso propusemos a constituição de um fundo para que, caso haja problemas, haja uma solução de mercado. Assim se evita que, se houver um problema, o agente vai chorar e reclamar que tem problema, que seu cliente está inadimplente, que obteve uma liminar e aí você não consegue desligar e que ele precisa de uma ajuda de alguma esfera do setor.
 
Daqui a pouco o consumidor não paga, aí ele consegue uma liminar para não ser desligado. Aí, em vez de ir reclamar no Ministério, na CCEE, na ANEEL, é preciso um instrumento puramente de mercado. Se o lucro é privado, as perdas também devem ser.
 
A questão do Supridor de Última Instância é mais relevante para a abertura da baixa tensão, que ainda não foi feita. O mercado de alta tensão é bem diferente, os clientes são maiores. Dito isso, acho que seria interessante ter a figura do Supridor de Última Instância criada já para essa abertura da alta tensão, que se iniciou no dia primeiro de janeiro, mas ela não é necessária. Vejo da seguinte maneira: entre não abrir e abrir tendo essas lacunas, eu escolho abrir e ir melhorando depois. Mas, para a baixa tensão, é imperativo ter essa figura criada.
 
Acha importante criar essa figura e testá-la ainda com a abertura da alta tensão, antes que se abra para todos os brasileiros?
Eu acho que sim, mas talvez não já nesse primeiro ano. Para 2025 ou 2026. Esse primeiro ano vai ser de muito aprendizado para todo mundo. Era um setor muito restrito, muito concentrado em grandes empresas e de repente você fez essa abertura grande.
 
Se um varejista quebrar, como é que fica? Há muitas discussões sobre isso e envolvem pontos delicados. Como criar um mecanismo de mercado para fazer transição de cliente que perdeu seu supridor? Tem de olhar sob o prisma maior, caso a abertura chegue a todo o país. Tem de separar o que é política social do que é um mecanismo de mercado para melhor organização dele.
 
O mercado passa a mudar nesse ano com o ingresso de empresas com gastos mensais acima de R$ 10 mil. Já se veem opiniões de alguns agentes de que é preciso pensar em estruturar garantias financeiras mais robustas. Como é que você enxerga isso?
O mercado mudou de tamanho. Essa discussão não avançou mais porque se preferiu primeiro definir indicadores que meçam a alavancagem e deem um quadro de como está o mercado brasileiro, antes que se pensem nas estruturas que podem ser criadas.
 
No início, se pensou em tomar os dois passos juntos, mas aí se retrocedeu. Havia um problema prático: a garantia está muito vinculada à questão do risco de alavancagem. De certa forma, eu não tenho nem isso consolidado. Como é que eu vou cobrar a garantia? Posso fazer uma cobrança totalmente desproporcional, o que inviabiliza o negócio.
 
Portanto, se decidiu primeiro conversar sobre os indicadores, testá-los e, depois que tiver um aculturamento do mercado, aí ver as garantias e o que tem de mudar. No Brasil, na verdade, não temos esses indicadores hoje. Um segundo passo é exigir garantias compatíveis, estabelecer penalidades ou limite, com cuidado, porque pode inviabilizar o negócio.
 
É o momento de ganhar profundidade essa discussão?
Acho que sim. Uma abordagem que poderia se ter eventualmente é de um valor por cliente. Eu tenho tantos mil clientes, então tem que ter tanto de garantia. No setor financeiro, há os princípios da Basileia. Há regras de que um percentual de capital é alocado para evitar excesso de alavancagem. Eu acho que para o setor de energia também tem que ter alguma coisa parecida. Isso para minimamente dar um conforto maior, porque o comercializador varejista vai se tornar uma distribuidora sem fio. Ele vai ter os mesmos problemas de uma distribuidora.
 
Tirando a questão do fio, que é muito relevante, haja vista o que aconteceu ultimamente aqui em São Paulo e no Rio, mas, pensando na parte comercial, ele é uma distribuidora sem fio.
 
Vai ter realidade de inadimplência, problema com pagamento, com desligamento, corte. Do mesmo jeito que tem oportunidades de negócio muito interessantes, também tem desafios. Ele vai ter que tratar esse cliente muitas vezes como uma distribuidora. Talvez nessa discussão a gente precise até criar uma camada de segurança, um fundo garantidor, que também tem a ver com essa ideia que colocamos nas contribuições.
 
Você estava falando da comercializadora varejista que vai se tornar uma distribuidora sem fio. No momento, estamos em plena discussão da renovação das concessões das distribuidoras com fio. A discussão ganhou mais complexidade política depois dos problemas em São Paulo após o vendaval que deixou milhares sem luz por alguns dias?
As mudanças climáticas estão aí e a resposta para elas exigirá investimentos, mas a estrutura tarifária atual está no limite. O consumidor já paga muito, não quer pagar mais nada, mas também não dá não fazer nada para se preparar para as mudanças climáticas. Minha opinião é que essa renovação não deve ser onerosa.
 
Por quê?  Rio de Janeiro e Amazonas, por exemplo. Se você não tem interessados na renovação, vira um problemaço para o Estado. O Estado tem que assumir.
 
Nós deveríamos estar discutindo distribuidora do futuro, mas nós não estamos. Acho que a discussão ainda é muito lateral. Ou seja, como será o mundo da distribuidora? Deveríamos estar discutindo, a meu ver, dispositivos para que a ANEEL depois, com as empresas, crie aprimoramentos regulatórios para permitir que ela tenha rendas excedentes em outros segmentos, como geração distribuída solar.
O mundo da distribuidora mudou e vai mudar mais. A distribuidora vai funcionar localmente como uma minioperadora dos recursos distribuídos. Esse mercado de GD se for negociar energia, não vai transacionar direto na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica. Vai fazer por meio de um agregador, uma comercializadora varejista ou eventualmente a distribuidora.
 
Ou seja, por exemplo, um prédio vai negociar excedente por meio de uma figura que agrega essa carga e vende para ele?
Um prédio, por exemplo, compra energia solar de uma fazenda solar e os moradores passam a ter créditos de energia. Hoje, ele teria de creditar isso durante cinco anos. Isso deve mudar no futuro. Aí eu poderia querer vender esse crédito para um interessado que precisa. A distribuidora pode fazer isso, é outro negócio.
 
Outro exemplo bem prático: carro elétrico. Hoje ele está na elite, é caro, pouca gente pode comprar, mas daqui a cinco anos, as baterias podem se tornar mais baratas. Esse é outro serviço da distribuidora do futuro. Para isso, também você deveria ter tarifas mais dinâmicas e permitir que a distribuidora venda outros serviços.
 
Você falou receitas adicionais, mas uma receita adicional a que você estava se referindo implica ter a questão de tarifas diferentes em horários. A gente precisa avançar nisso na renovação?
Não dá para querer colocar tudo numa lei. Isso é perigoso porque você engessa. Então acho que deveria ter alguns dispositivos que dão liberdade para depois regular isso e discutir com as distribuidoras, com a audiência pública. Tudo bonitinho, como manda o figurino.
 
O setor elétrico tem problemas, mas nesse ponto a gente faz bem-feito, audiência pública e tudo mais. Eu acho que a gente tem que ter flexibilidade da tarifa, sim, eventualmente permitir até alguns ganhos excedentes em alguns momentos, como também penalizar ela se ela não cumprir algumas coisas. Tem de ter uma meta, caso haja um temporal, como teve em São Paulo. Não pode levar semanas. Mesmo se for uma coisa muito grave, como aconteceu em São Paulo, você não pode ficar duas semanas com problemas. Eu acho que não pode ser nem oito nem 80.  Acho que falta a discussão ser um pouco mais razoável dos dois lados.
 
A discussão sobre a renovação ganhou um risco maior político por conta do que aconteceu nesses últimos três ou quatro meses?
A gente sabe que o debate quando vai para esfera política perde a razoabilidade. Isso em qualquer segmento, né? Da reforma tributária ao setor de saúde. Isso é mundial. A discussão pode ficar perturbada, sim.
 
A depender do que acontecer nesse verão, também pode ser que traga ainda mais ruído?
Pode. A princípio, todo verão tem problemas. Isso é histórico no Brasil. Em São Paulo a mesma coisa. A questão é a magnitude do problema. Se for de grande dimensão e tiver o azar de ter tempestades muito grandes e cair muita árvore, sim, a discussão pode ficar mais perturbada. Aí meu temor é de que a decisão seja tomada com o fígado, com o coração e não com o cérebro, a chance de você exagerar é grande. Pode vir com uma exigência tão grande afasta as empresas.
 
Nesse primeiro semestre, devemos ter um leilão de reserva de capacidade. Com ele, podemos ver um acirramento da guerra de atributos das fontes?
O Brasil hoje não tem problema de energia. Tem uma sobreoferta e grande, cerca de 20 GW a 25 GW. Mas em alguns momentos do ano podemos ver alta de preços porque atender à carga em alguns horários se tornou mais difícil. Eu posso ter problema de ponta, especialmente quando em algumas horas do dia, quando o sol se vai. A gente tem ainda uma grande capacidade hidráulica de modular essa carga. Então você consegue ainda hoje, mas em situações de hidrologia boa.
 
Aí tem uma discussão: como é que eu vou atender a essa ponta? Eu vou comprar hidrelétrica? Ou vou usar térmica? Essa discussão se tornou mais ampla hoje, porque a gente fala de transição energética. Eu tenho que dar um jeito de acomodar mais fonte renovável com bateria? Faz sentido? A que custo? Eu tentaria fugir da guerra dos atributos, porque vai ser uma guerra de engenharia. Todo mundo vai falar que tem um atributo e aí vai ficar a discussão que não sai do lugar. Eu preciso de despachar alguma coisa na ponta. Por quanto tempo? Uma hora?  Vou comprar um pouco de renovável com bateria para isso? Faz sentido econômico? Pesa quanto na tarifa?
 
Como você vê o cenário para geradoras em 2024?
Continua o cenário desafiador. Projeto greenfield só se viabiliza hoje com autoprodução ou para venda ao varejo, uma combinação que foge do padrão a que o gerador estava acostumado. Exige dele mais até que em alguns casos, porque ele não consegue ter um PPA (contrato de compra e venda de longo prazo) ancorado como fazia no passado. Nos projetos já existentes, acho que o desafio vai ser ter estômago para esperar o momento certo para vender energia, porque, embora o preço seja baixo estruturalmente, a gente teve momentos de alta nos três últimos meses, com as ondas de calor.
 
O cenário dos projetos para autoprodução fica nebuloso porque podemos ter alterações na legislação?
Eu tenho falado para os meus clientes que é a hora de acelerar. Contrato firmado, registrado, é respeitado no Brasil. Tem que ser agora. Minha opinião é fazer rápido, porque eu acho que em seis meses a um ano deve ter alguma regra com transição.
voltar para o topo

ANEEL RETOMA REUNIÕES NESTA SEMANA COM REVISÃO TARIFÁRIA PERIÓDICA DA RORAIMA ENERGIA

da Agência iNFRA

O resultado da Revisão Tarifária Periódica da Roraima Energia, a vigorar a partir desta quinta-feira (25), deve ser analisado nesta semana pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), que retoma as reuniões de diretoria nesta terça-feira (23), às 9h.
Também serão definidos os correspondentes limites para os indicadores de continuidade de DEC e FEC, da concessionária, para o período de 2024 a 2028. A relatora é a diretora Agnes da Costa
A pauta (acesse a íntegra aqui) prevê outros três processos, além dos deliberados em bloco. Entre eles, devem ser analisados recurso da Enel Distribuição Rio contra multa em fiscalização referente à qualidade do fornecimento de energia elétrica; e termo de intimação com vistas à revogação da autorização para implantação e exploração da Usina Termelétrica Oeste de Canoas.
Acesso a gasodutos
A diretoria colegiada da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) também realiza nesta semana a sua primeira reunião de diretoria deste ano.
O órgão analisa, na quinta-feira (25), às 14h (veja a íntegra da pauta), entre outros processos, o relatório da AIR (Análise de Impacto Regulatório) referente ao acesso de terceiros a gasodutos, instalações de tratamento ou processamento de gás natural e aos terminais de GNL (Gás Natural Liquefeito), de acordo com a Nova Lei do Gás.
O relatório foi produzido pelo Grupo de Trabalho responsável por elaborar regulamentação com as diretrizes e princípios relacionados ao tema. O processo retorna de pedido de vista apresentado pelo diretor Daniel Vieira. O relator é o diretor Luiz Henrique Bispo.
O TCU (Tribunal de Contas da União) realiza sessão plenária na quarta-feira (24), às 14h30, mas não há destaques na pauta para o setor.
 voltar para o topo

Garantia Física - Portaria 2.723 da Secretaria de Transição Energética e Planejamento do Ministério de Minas e Energia definiu novos montantes de garantia física de energia de usinas solares especificadas no ato. 
Suspensão - A Superintendência de Fiscalização Técnica dos Serviços de Energia Elétrica da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) suspendeu a operação comercial das unidades geradoras UG 1 e 2 da CGH Guaporé, com potência instalada de 333,60 kW cada, no Município de Guaporé (RS), da CPFL Sul Centrais Elétricas.
Liberação - A ANEEL liberou unidades geradoras para início de operação a partir de hoje (20). A lista está neste link.        
Produção de Água - Resolução 180 da ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico) aprovou as novas diretrizes do Programa Produtor de Água. 
 voltar para o topo

Lula - O presidente da República tem reunião hoje (22) às 9h30 com os ministros da Casa Civil, Rui Costa, do Planejamento e Orçamento, Simone Tebet, e das Relações Institucionais, Alexandre Padilha. Às 11h participa de reunião do Conselho Nacional de Desenvolvimento Industrial. Às 16h está prevista cerimônia de sanção da LOA (Lei Orçamentária Anual) e depois uma reunião com o presidente do BNDES, Aloizio Mercadante.  
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (22) até o fechamento desta edição.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (22) até o fechamento desta edição.
 
Workshop ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 14h, workshop online de esclarecimentos sobre o Leilão de Transmissão 1/2024. O evento será transmitido pelo YouTube. Saiba mais neste link.  
voltar para o topo

TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
O Congresso Nacional está em recesso parlamentar, com retorno aos trabalhos em fevereiro.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
voltar para o topo

Renato Galuppo na Petrobras - O Ministério de Minas e Energia indicou Renato Galuppo para o Conselho de Administração da Petrobras, na vaga de Efrain Cruz, ex-secretário executivo da pasta, que renunciou ao colegiado na sexta-feira (20). Cruz também renunciou ao conselho da EPE (Empresa de Pesquisa Energética). Renato Galuppo já havia sido indicado ao conselho da Petrobras no ano passado mas foi rejeitado devido à sua vinculação com o Partido Cidadania.
Previsão de carga - A projeção da carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) é de crescimento de 9,9% até o fim de janeiro, frente ao registrado no ano anterior, chegando a 82.009 MWmed (megawatts médios). Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 20 a 26 de janeiro, os subsistemas Sudeste/Centro-Oeste e Norte devem ter alta de 11,2%, com 56.763MWmed e 7.233 MWmed respectivamente. O Nordeste deve crescer 10,1%, com 13.370 MWmed. E o subsistema Sul deve crescer 5,1%, com previsão de 14.643 MWmed. Os resultados da semana operativa apontam, contudo, redução do ritmo de crescimento da demanda de carga comparada à semana anterior.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) mantém-se zerado nas quatro regiões. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sul devem chegar a 120% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de janeiro. No Norte, a expectativa é de que cheguem a 65%. No Sudeste/Centro-Oeste, a expectativa é de 64% da média. Para o Nordeste, a perspectiva é de que as afluências cheguem a 42% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 75,6% no Sul; 63,3% no Sudeste/Centro-Oeste; 60,5% no Norte; e de 53,3% no Nordeste.
 
Mudança na Renova Energia - A Renova Energia comunicou, em fato relevante na sexta-feira (19), a destituição de Emanuela Cabib do cargo de diretora jurídica da companhia. A partir de hoje (22), Paulo Roberto Gozzi assume a função. 
 
Angra 1 - A Eletronuclear informou, na sexta-feira (19), que a usina Angra 1 foi reconectada ao SIN no fim da tarde de quarta-feira (17), após reparo na turbina. A usina atingiu 100% de potência na quinta-feira (18).
 
Financiamento em eficiência - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) aprovou apoio financeiro de R$ 75 milhões à Comerc Eficiência, empresa do Grupo Comerc Energia, para desenvolver soluções de eficiência energética para indústria e varejo. Dos R$ 75 milhões financiados pelo banco, R$ 27 milhões serão viabilizados com recursos do Fundo Clima.
 
PAE da Eletrobras Furnas - A Eletrobras Furnas inicia hoje (22) os testes do sistema de comunicação e alerta do empreendimento, com o acionamento das 28 torres de alarme sonoro do PAE (Plano de Ação de Emergência) da Usina Hidrelétrica de Furnas e do Dique de Piumhi, para testes acústicos e de alcance. O teste das sirenes será conduzido em parceria com as prefeituras e defesas civis municipais e estadual. O cronograma vai até 31 de janeiro. Detalhes neste link.
 
Investimentos da Neoenergia - A Neoenergia investiu R$ 161,3 milhões, em 2023, para promover o uso eficiente de energia elétrica em áreas de concessão de suas cinco distribuidoras – Neoenergia Brasília (DF), Neoenergia Coelba (BA), Neoenergia Cosern (RN), Neoenergia Elektro (SP/MS) e Neoenergia Pernambuco (PE). O valor é 30% maior em relação ao investimento de 2022, de quase R$ 124 milhões. Os recursos foram destinados por meio do Programa de Eficiência Energética, regulado pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica).
 
Primeiros confirmados da ROG.e - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) divulgou os primeiros nomes internacionais que participarão da ROG.e (antiga Rio Oil e Gas). A programação contará com a participação dos CEOs globais da Equinor, Anders Opedal, e da TotalEnergies, Patrick Poyanné. O evento será realizado no Rio de Janeiro, entre 23 e 26 de setembro deste ano. Saiba mais neste link.     
 
Artigo: descarbonização - O diretor-geral do ONS, Luiz Carlos Ciocchi, publicou um artigo sobre o papel do setor elétrico na descarbonização da economia brasileira, tema apresentado pela equipe durante a COP 28. O artigo está disponível neste link.
 
Fiscalização de combustíveis - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) e a Sefaz/MT (Secretaria de Estado de Fazenda do Mato Grosso) firmaram acordo de cooperação técnica e operacional, com vigência pelo período de 60 meses, para combater as irregularidades no mercado de combustíveis. Saiba mais neste link.
 
Investimentos em E&P - A ANP atualizou o Painel Dinâmico de Previsão de Investimentos na Fase de Exploração dos contratos de exploração e produção de petróleo e gás natural com dados consolidados até 16 de janeiro. Para 2024, estão previstos investimentos da ordem de US$ 1,96 bilhão. Detalhes neste link.
 
Distribuição de royalties - A ANP informou que foram concluídas, na última sexta-feira (19), todas as etapas da operacionalização da distribuição de royalties pela agência, relativos à produção de novembro de 2023, para os contratos de concessão e de cessão onerosa. O valor repassado diretamente aos estados foi de R$ 862,15 milhões, enquanto os municípios receberam R$ 1,06 bilhão.
 
Ratings da Petrobras - A Petrobras informou, em comunicado na sexta-feira (19), que a agência de classificação de risco Fitch reafirmou a nota de crédito da companhia em 'BB' na escala global, com perspectiva estável, e 'AAA' na escala nacional.
voltar para o topo

Em pleno período de chuvas, setor elétrico vê rios com vazão abaixo da média histórica
Perspectivas de chuvas para boa parte do País têm se situado abaixo da média histórica para o período úmido. (Valor)
______________________________
O meio ambiente paga a conta
Térmicas a carvão pesam nas emissões de carbono da nossa matriz energética, considerada uma das mais limpas do mundo. (O Globo - artigo)
______________________________
Atritos com ministros levam à saída de três secretários executivos
Trocas em janeiro ocorreram nos ministérios de Minas e Energia e Cidades e na Secretaria-Geral da Presidência. (Estadão)
______________________________
Emenda para um verso de pé quebrado
Retomada das obras da Refinaria Abreu e Lima não é resgate de um projeto visionário, como o governo anuncia, e sim uma tentativa de reduzir o prejuízo com o desatino lulopetista. (Estadão - Editorial)
______________________________
Cade está aberto a rever acordo com Petrobras
Firmado em 2019, acordo estabeleceu a abertura dos mercados de refino e gás. (Valor) 
______________________________
Superávit na balança de petróleo sobe 20% e tem recorde em 2023
Alta de produção pode propiciar contribuições cada vez maiores da commodity às exportações brasileiras até o fim desta década. (Valor) 
______________________________
Governo indica nome para conselho da Petrobras que havia sido rejeitado pela empresa no ano passado
Renato Campos Galuppo teve indicação formalizada neste sábado, 20. (Estadão)
______________________________
Conselheiro da Petrobras renuncia e esquenta disputa por vaga às vésperas de nova assembleia
Efrain Pereira da Cruz comunicou saída nesta sexta; nova discussão sobre comitê ocorrerá em março (Valor e Estadão, domingo)
______________________________
 
Venda da Compagás caminha para fase final e deve sair após o carnaval
Cosan e Mitsui podem exercer direito de preferência e ficar com fatia da Copel (Estadão, domingo)
______________________________
 
Governo terá plano para indústria com subsídio, crédito e exigência de conteúdo local
Documento de 102 páginas não detalha, porém, uma série de medidas, como percentuais de conteúdo nacional em setores (O Globo, domingo)
______________________________
 
Onda do carro elétrico leva copo d'água fria, mas avança, e Brasil fica para trás
País planeja e subsidia um mundo de mobilidade que estará morto em uma década (Folha de S.Paulo - Vinicius Torres Freire, domingo)
______________________________
 
Petróleo deve ter exportação recorde em 2024 e rivalizar com a soja pelo topo da balança comercial
Associação de Comércio Exterior do Brasil projeta que vendas do petróleo no próximo ano podem somar US$ 43,575 bilhões; protagonismo do produto deve ganhar força nos próximos anos com aumento da produção (Estadão, domingo)
______________________________
 
Viagem ao passado
Com retomada de refinaria e plano de Mantega na Vale, Lula revisita velhos erros (Folha de S.Paulo - Editorial, domingo)
______________________________
 
Apetite parlamentar sobre Orçamento precisa de freio
Ideias mirabolantes se avolumam a cada ciclo (Folha de S.Paulo - artigo, domingo)
______________________________
 
Avanço da extrema direita ameaça agenda climática na União Europeia
Partidos com diversas nuances de negacionismo podem ganhar força nas eleições ao Parlamento Europeu (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Desmistificar o átomo
Mudança climática exige debate baseado em evidências sobre a energia nuclear (Folha de S.Paulo - editorial, sábado)
______________________________
 
El Niño assombra o setor elétrico, e recusar geração térmica pode piorar a situação
Problema está configurado faz tempo. Falta vontade política para construir matriz elétrica diversificada (Estadão - opinião, sábado)
______________________________
 
Refinaria Abreu e Lima não será ‘lata velha do fim do petróleo’ e terá até R$ 8 bilhões, diz Prates
Presidente da Petrobras afirma que unidade irá produzir hidrogênio, metanol verde e diesel renovável 100% de origem vegetal: ‘O petróleo pode acabar, mas a refinaria Abreu e Lima não’ (Estadão, sábado)
______________________________
 
Petróleo seguirá brilhando em 2024, enquanto motor da indústria ainda aquece
Especialistas comentam quais setores da economia brasileira devem se destacar neste ano
______________________________
 
AIE aumenta pela terceira vez a previsão de demanda de petróleo neste ano
Agência prevê que pedidos subirão em 1,24 milhão de barris por dia; estimativa da Opep é quase o dobro (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
 
Frio se torna arqui-inimigo de proprietários de carros elétricos nos EUA
Temperaturas abaixo de zero drenam baterias e reduzem autonomia de condução (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
 
Governo Lula decide vetar parte das emendas para recompor verba do PAC no Orçamento
Proposta discutida é barrar R$ 5,5 bi em recursos sob poder de parlamentares, mas valor pode diminuir para evitar atritos (Folha, Estadão, sábado)
______________________________
 
Compensação para as empresas terá de passar por 'peneira'
Equipe econômica vai estabelecer requisitos para que companhias tenham acesso a fundo de R$ 160 bilhões (Estadão, sábado)
______________________________
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